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EXPEDIENTE ¦

« A caridade » será publicada quizenal-
mente.

Toda correspondência deve ser dirigid.t
i Francisco de.Oliveira Jnnior, Roa das
Escadinhas.�¦:-.-'¦

Sendo gratuita a destribuição desta folha
acceita -se, entretanto qualquer donativo
que queirão enviar para auxilio da sua pu -
blicação.

A CARIDADE

Com o intuito de tambem concorrermos
. ..Píf^prPP^*J3.!JMad;^^trin,3Lde, ChrtM»

viemos pedir á imprensa um logar nas suas
fileiras, si hem quenos alistemos como
humildes e obscuros soldados.

O titulo que emcima esta folha nós o
adoptamos por ser aquelle que melhor ex-,
prime «sta ilontrina.

E' a synlhese da doutrina do Divino
Mestre, como elle affirma, quando diz \
«Amae a Deus e ao vosso próximo como á
vós mesmos; esta é a lei e os prophet.is.»

Foi pela caridade que Dens manifestou á
humanidade a grandesa do seu amor, en-
viindü seu Amado Filho a terra para,'pela
sua pregação • exemplo tirar os peccados
do mundo.

E lal é a necessidade do homem cumpri r
o preceito da caridade, que S. Paulo na 1.»
Epístola aos Corrinthios, cap. 13. v. 1 às
diz fSi eu filiasse todas as liuguas dos ho
merisV ê mesmo a dos anjos, e não tivesse
caridade, seria como uni bronze qüe resôa,
•¦ um sino que tine; si tivesse o dom da
propheci?., que penetrasse todos os myste-
Tios> qn» tivesse perfeita sciencia de \_-
das as cousas, si tivesse ainda toda fé, a
pente de transportar montanhas, e si não
tenho caridade nada sou.

E se distribuísse meus bens para alimen
lar os pobres e que meu corpo fosse entre-

gue para ser queimado, se não tenho cari-
dade, nada disso me serve de cousa algu-
mii. Agora permanecem estas tres virtu-
des; a fé, a esperança e a caridade, porem
entre ellas,- a maior é a caridade.»

Daijui se origina a máxima espirita
«Fóra da caridade não ha salvação.»

Mas o que será a Caridade ?
Consistira em dar-se,pira desencargo de

consciência, uma esmola aò pobre ?
¦ Teremos assim satisfeito o divino pre-
ceito t

tttoi; é verdade que praticamos um acto
de caridade quando soccorremòs ao nosso
irmão com um olmlo para o seu sustento.

Mas il ver ladeira caridade,,! exemple da
que praticou Jesus, é não despresarrnos o
nosso irmão;hid molestal-o com palavras
8 ,acç?*?Í.S."Ofar!tt9*;pelo*: nossos inimigos,
èfirrnaímos nos surdos quand_ se nos atira
uma palavra injuriosa ; é refrear a nossa
lingua em maldizer ou publicar as faltas
dos nossos semelhantes. .,'.. .

Caridade è levarmos a luz aos n.issos ir-
mãos que vivem n is trevas do obscurantis-
mo e do imiiflerentismo n que estão adstri-
cios pela fé cegai pela imposição de dogmas
forjados pelos falsos apóstolas.

Emfim, a caridade é o emblema do amor
de Deus para comnosco, é, em resumo, o
amor fora de mis.

A catidade é tão sublime que as. vezes
linge-se de rica, quando é pobrj, adm de
que lhe não recusem as esmolas com um
santo escrúpulo ¦; as vezes linge-se d9 po-bre quando é rica, aüm de que o pobre não
se sinta humilhado pela sua.opulencia.

Christo voltando para o Eterno Pae, dei-
xou na terra um anjo ornado apenas com
a^ pérolas Uo seu derradeiro pranto, aca-
ridade.�-....'.

E' pois com esla insígnia que nos apre-
sentamos hoje na imprensai e si bem que
indignos servos do Senhor, esperamos,,
çomiudo ,pelp auxilio da Sua Divina Mise-
ricordia, e pela assistência dos nossos guias
espintuaés concorremos para a divulgição
da verdade.�'A-'-

Como fecho d'este artigo inseri-nos a se-
guinte coijamunicação dada por nm nosso
irmão doèspaço.sob ptitulo «:A"esmola.»

Dai, da{ da vossa esmola de compaixão ;a compaixio conduz ao enternecimento »do enternecimento á caridade, o passo é
curto* ¦.��

, Dai; dai o sentimento tão suave qtre se
chama misericórdia, a misericórdia traz o
amor e o amor é o mais rico diamante do
erário do Creador.

Dae, hoje como sempre e sempre como
hoje, porque todos os dias as lagrimas cor-
rem, os coraçfies sangram, as almas soffre»
e muitas vezes desesperam I

Dae, d te sem pezar, e buscas a mãos
cheias no (liesouro espiritual, nesse thesou-
ro iheMoiaviel, íiue tanto mais se augmen-
ta quanfo'riiais se fira." ~ """"""."�

Dae, oli! meus irmãos, dae com ambas
as mãos e de todas as maneiras • dae e
bim consfllbo, dae a protecção quando po-derdes, dae o apoio, dae a instrucfão espi-
ritual, di>e essa esmola moral que vale portodas as outras;¦; a do coração.a do pensa-mento.ii

Dae, sem muito indagar se o que re-
cebe é digno de vossa esmola ; dae pri-meiro, indagae depois ; lembrai-vos que os
Inícios da caridade são muitas vezes tar-
dios; que a verdadeira dedicação não conta
com olructo quando planta a semente e
quando enxerta o arbusto.

Dae e amae realmente, isto è, com aalma:
E levae voss j pensamento aeuna do ni-vel ordinário da vida, islo é, amai eu Deoscomo elle e com elle.

Samiflcai vossa esmola unindo-a ao amor
que vus transporta ao Creador! Toda acreação é vossa pátria, toda a humanidade
terrestre é vossa familia, generalisai e ea-
grnndecei pois o sentimento de que to*fatio, derramando-o sobre todos !

Dai, dai muito, e muito vos será dado emIuzj intelligencia, ém felicidade l
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A CARIDADE

O SpiritUm»

« O Spiritismo è a sciehçii oovà Cjiíe

vem revelar aos homens, por meio de

provas irrecusáveis, a existência ,e a

natureza do nviiiido espiritual è süàs

relações com o mundo corporal *(L.

dos Evangelhos, pag. 38).�:
Foi na parte dp mundo e-n qne habi-

Umos, a America, que no mêiadõ dès-

te século *a doutrina .spiiila evoluio,
irradiando- sejpgojor todo o .-globo,.á

patentear ao homem o conhecimento da

verdade. - ¦ ¦? •: c if-fj :•¦¦-' -"¦'¦'¦'
Depois de dasenvolver-se pelos pti-

zes mais cultos da Europa: r depois do

apparecimenlo de -wmnméros centros e

grupos, nos Estàilcís UniJrts da AWtri-

ca do Norte, aonde conta por milhões

os seus adeptos, uóis ò vhiios propa-

gando-su, com celeridade, pelb Brazil,

e apezar de todos os diques opppstos

pelos seus inimigos, apezar de todos ou

autos de fé de Barcelona, já nâo ha um

só Estado do Brazil aonde não tenha

chegado o conhecimento de tàp salutar

douctrina.
Por tod; a parte, centros e grupos ;

por toda a zona jornaes spiritas.
Isto é a prova mais cabal e robusta

de que o Spiritismo não c da cpnçep-

ção humana mas. sim divina ; que_não
é a phantasia de um cérebro sonhador.;

mas a manifestação da Verdade, ema-

nada do Creador, Deos Todo Poderoso,

revelada ao homem, já por Mòysís, já

por Christo, já pelo Spiritismo, revela-

çáo das revelações.
Muitos homens ha q-ãè não querem

nem ouvir filiar du Spiritismo porque;
lhes dizem que é uma cousa diabólica

« que vae ds. encontro, a religião que
lhes vêm desde seus avós -í portanto
condennadp pela Igreja-

Que é uma religião nova e portanto
deve ser despresido.�,_ _

Porém aos hòriiéns de boa té e since-
ros nos viemos dizer : Não, o Spiritismo
não é uma religião nova e muito menos
chefiado por Sátànaz. Lede as obra?
spiritas e vereis que o .Spiritismo é a

sciencia que.nos vem -explicar as dou-

trinas ie Christo, narradas,nos evan-

gelhos, não se apegado a lettra $ue
mata mais áò'espirito gue vifiea.; que
o Spiritismo não é mais do que a ma-
nifestação paterna de Deos, pelo qual

rios são elplicíidas as parábolas conti
das nos evangelhos.

Que ò Spiritismo não é mais dó que
ii cumprimento da promessa dc Christo

quando dissej « Depois de i»int. meo
Pae vos énviüri o Espirito dá Verdade,
o çonsolador, que é 0 Espirito Santo.
e este vos hade ensinar todus as cousas
e lembrar-vas o qpe tenho dito. »• Pois
é õ Espirito da Verdade quein preside
a sua fundaçíp.�"'

PeroMxei as evacigaUias» qs iproplife
tas, e: tolos_os. livros stgrados ,e ahi
vereis eatampada a origem do Spiri-
tismo.���-

Más é justamente isto o que vosinao
concedem ; pois si a Igreja vos çwhihe
a leitnri ã» BiWiá, IWO aonde seâChâò

ps alicercb, as bises da religião, por»
que só pòr essa liluni aJjitirireis luz

para vos ahstar do dogmatismo e ou.
tros vicio* dessa mesma [Igreja, quanto
mais às obras siiritas onilc essa luz é
dada a jorros, de maneira a vos tirar
¦completamente a venda qué sobre vos"
sos olhos poz atai fé céga,,o ronuni*;
mo com o seu séquito de exteriofidades
e dogmas "�.,�.

tèmós èonOínça, porém qne assim
como Spiritismo jà se tsmdivulgado ,e

feito adeptos ppr todo o globo, assim
lambera em tempos; não remotos, elle
rasgando o veP da ignorância e dp fa-
natismo nade congregar em uma sò le
ligiâo ioda a1 humanidade.

Sabemos qlie grandes dificuldades
ha k vencer para esse resultado ao qual
se oppõe, priicipálménle, á uurál m -

vil de obediência passiva, a moral ln-

teresseirá Üo temor e dás promessas, a

moral hypocríta di lettra «brta, finai

mente á moral limitad(a e estreita das
iclaçõés Üiarias edpniostic;»,, mas so-

mos obréiroi da vinha.de,Senhor e te-

mos fé sincera, que havemos de Wicer

essas'..difficuldade*-.contrapondo a moral

livre dia razão, a; náoral generosa, do

amor, a imoral sincera do espirito sobre
a. lettra, a nobre progressiva moral, se-
vera e ijrdua que nos obriga igualmente

para comnosco e pára com todos os ho-

O Spiritismo hade caminhar progres-
sivamente,porqueellenloseimpOe por
seus dogmas, elle não diz a «ingüem
crêde! mas sim, lede, estndaei Elle nâo

exije essa (é cega elóhsoliua más sim a

fé racionada.�-

Elle vem, finalmente preparar novas

gerações livres que terão pur religião —

Deos ! por freio suas consciências! por
lei: A Caridade e. por fim : A periei-
Çáo.

(Conttritía).

©grupo Spirlta Antoni» Je

Padnn

Não é intenção nossa fazer aqui o histo-
fiiõ de ffõsso humilde grupo em suas ilivcr-
sas plisses, pois, para isto falta-nos o es-

páçonécessario, mas, siin unicamente dar
nina ligeira noticia sobre sua existência.
¦t São passados apenas dois annos que, at-
irahidos pela intensa lnz projeçtad» provi-
dericialmeiite, pala sabia doutrina de nosso

grande mestre AlUn-Kardec fomos airan-
içados das trevas da ignorância, em que os
nossos espiritas se mantinhãO.

Resolvemosassim, Min ó maior empenho
lançari_ a pedra fundamental dèsse^ràpo,
sob a protecção de nosso irmão do espaço,
Anlonio de Páílná, áliih de meditarmos sõ-
bre as verdades ensinadas pelo Divino Na
zareno. . '-,
„No lecarso desse tempo nem um sô ms-

ménto nos! falleeeu a coragem de que tanto
careciam»*, para enfrentar a má vontade e
o ridicalo jnesifto, qUe; iréipifito das trevaí,
de continiio, lançará éiíi nosso caminhd

para embargar os nossos passos ainda fra-
cos; e, se conse,-uimos o triufflphò com
tantos sofffimsntis disputado nio o deve-
mo'*, pór certo, áo íherecimento próprio,
más site unicamente ao auxilio Ai Nosso
Divino Redemptor e de nosso guia espifi-
tual,.aós quaes rogávamos, incèssantemen-
te, que nos artipafâssem com a força néces-
sana para queartossa fé nascente não se
intibiassé rta hlcta.

Não foram despresadas nossas snpplicás.
O Deus deinfinita misericórdia dignou-se
de cobrir b nosso humilda grupo com o
manto dw sna immensa caridade, abrindo
òs «ossos corações á fé inabalável eo nos-
sp entendimento ás santas verdades do
christianisBió-

Assim escudados còm a graça Divina, te-
mos caminhado, conquistando, dia á dia,
fervorosos crentes e esperamos em Deos
qne, Sm tempo não remoto, a semente que,
çom tanto amor havemos lançado nesta
parle dá terra, ha ie fruçliftcar e nessa oc-
casiáò, mais uma vez, gloriíicaremos ao Se-
nhor, que rios lançou Uo caminho da ver-
dade.

E' çom vèrdaleirá magoa, porém, qus
assistimos a guerra desleal movida ao nosss

%&>;/:€... V 'ííí V::/-í::.._



A CARIDADE

humilde grupo, por aquelles que se dizern

ministros de Nosso Senhor Jesus Christo

na terra, pois, elles esquecidos io»,.exem-

pios tão tocantes de humildade ;e caridade,

deixados pelo Divino Redemptor,? pe?»ír
lecendo-se, ainda, da nefasta. Jrfluencia.

que exercem sobre os espíritos traços e

ignorantes,'não trepidãp-;em apresentar o

nosso grupo como centro de reuniões .dia-

bolicas, classificando de escomungados os

seus membros-.�, V - .

A conseqüência dessa pratica é a descotf-

- fiança entre os di Versos membros de uma

familia, sem outro resultado, visto ser ina;

balavel a nossa fé na doutrina qué em boa

hora adoptamos.�.
Não praticariam esses pretensos minis-

tros de Christo, verdadeira; caridade se, a

luz do dia, nos apontassem-os nossos erros

e indicassem o verdadeiro caminho que nos

cumprisse seguir
A resposta affirmativa pende to? laWos.

de nossos irmãos. Mas é justamente à essa

pratica que elles fogem, pois, os preceitos
do romanismo nnpenitente consiste sómen-
teem conservar agrilhoada? ascónscien-

cias no interesse próprio, privando assim

que a razão de nossos irmãos se illumine
com a menor parcella de luz :

A propaganda; porém, urdida hàs trévás,

xentrao nosso grupo tem produzido effeitos

contrários p&is;iemxhamadp,, pára elle, a

attenção de mais irmãos, que sèdérités da

verdade, o fréqüeiítão cOm grande assiiViii-,

dade.�'~,'J~�.-,-
Finalisamos transcrevendo a seguinte

communicação dádá pelo àiijé-lsmaél, sob

o titulo « A Igreja delChristo! Paz. Bèmdilo

seja o Senhtir que ainda umá véz me con-

cede a ventura de me achar etttré vôs;

Ainda hoje se confirma o que fei dito so-

bre a Igreja dé Christo. Assim vèmps um

crente emN. S. Jesus Christo, que não fa-

zia parle da ctímmunhãO dos apóstolos, fa-

zendo milagres; vemos a censura dos dis-

cíduIos que se árrogàvam desse direito, eo

Mestre affirniár que não se precisava fazer

narte corporalménie da sua communhao

para levar o alivio àquèllés que padeciam

enfermidades e perseguidos. Não éra o B-

lho de Cévas que em nome de Jesus tenta-

,a fazer prodígios e maravilhas, comp pro-

clamou Paulo, não ; mas d crente, que es-

mecendo pelos soffrimentos alheios, soe-

do nome de Jesus para fazer o

apóstolos, cedendo uni pouco as exigências,
da matéria, inquiriram sobre qual d.tdles,
éra o m.iior, e Jesus querendo desfazer
esse sentimento de vaidade, tomando pela
mão. uma creancinha disse-lhe?,, si não vos
conyerterdes como esta creança não entra-,
reis no, reino .dos ftéJs., ¦-, ,-,,

Trabalhae operários do Senhor, fazei ,9
bem em; nome de N. 8. Jesus Christo, com
a ,verdadeira conliançj»; do discípulo de
Christo, sem que vos. sirva de embaraço a
vossa fraqueza 

"líümaná.

Sois fracos, sois pecçadores, Deosèf rá|i'.
da, Deos ;é perdão. Desde que o vosso,

guia, os vossos profectores sintam «os vos-
sos.coraçõesá vontade deçai»inharr a von-
tadede fazer o bem, .porqiw ,yps, Wto de re-
cusár a mao e p auxilio, tanto mais quanto
vés sois os próprios a confessar, a vossa
fraqueza? Nááápôde justificar a; inércia.

O fra balhééia leU ejalei é o amor. Tia-,
balhae pelo amor, trabalhae pelo bem, e
dia a dia,; prodigiosainante. ^entireis nos
vossos espíritos levantar-se a fé, a força e
a reragemi, que ainda hontem vos faltava- [

Caminnae pois impávidos e seguros de al-
cahçardes a vossa victoria que é 0 aOiqui-
lamento de todos os vossos males, e assim,
siinples e puros, veremos um dia a Deos

qua tios ábençéá.

tre
corria-i
bem.

A5'sim a Igreja de Christo não está cir-

cunscripta a uma cer'a e determinada zona,

nem a uw certé exterminado grupo. A

loreia de Christo està em toda aparte aon

commungão as idéas de Christo. n«
de se i Os

¦¦¦¦. ¦ ' JN*«..e a* .Ppelrep ;

Somos obrigados,a..Vir nos 
"defender 

,da

guerra quê pela surdina nós fazem àlgunia

padres, principalmente üm desta cidade,

que ,prevalecéhdo-se do confessionário e

prediças particulares, intenta ate lançar a

desuniãoê discórdia entre nossas famílias-.
Combateremos esses falsos apóstolos de

Chrísio, não com as armas de que se ser-,

verti, mas sim çom as que nos fornecei

Evangelho;�w,
Aeonselhão a diversas pessoas de nossa»

famílias e a outras pessoas que não trans-

ponhãó a porta da", casa de um dós nossos

irmãos, aonde o nosso grupo celebra as suas

sessões, dizendo que estamos excommun-

gados, e bem a dit» caW
Vejão soque sáhtá dòrictrih* de intplè-

ránciaé exclnsivismo da parte de quem se

intitula ministro de Christo.
Não nos admiiaque assim procedam esses

homens peis òsEscrilws e Phariseus tam-

bem increparam.Chrisiò íor sentar-se à

mesa com o* publicanos e peçcadores .

porem Jesus deo-lhes a devida resposta di-

zendo : «Os »ãòs não precisam, dejnedico^,

mas sim os énfermoí; eu flíojim a salvar

os iiistoí mas simi aos peco adores;

Ainda no evangelho dè $. JÒSp cap.,9 ,v,
•Í9 e 50, sé 1* :« enfio respondendo Jôío

disse: Mestre, nps.yimpí a um que expellia
ps demônios em teu nome e lh' o vedamos,
porque elle não te segue cemnosco.

E Jesus lhe disse; Não Ih'o prohibás,
porque d qué não é contra nós è por nõs.»

Que maior ensinamento nos poderia dar
Christo nestes Versículos, nes fazendo ver
quão errados andãó esses intolerantes que
entendem dever nos impor a tyrania mys-
lica dizendo—crêde commigo, adorae cpmo
eü, senão sereis amaldiçoados e eiconi-
mungádos I '

Quãp sublime essa doutrina de Christo,
que manda: — não lh'o prohibaes porque
o empedis de fazer o bem !

Assim se referia Christo á um que nãe
era julgado da sua grei.

Entretanto aqui 'se aconselha e prohibe-
seque outros tenhão communicação com-
nosco porque não somos do romanismo •
procuramos, em nome de Jesus fazer o bem
que podemos, ensinando a santa doutrina,
.procurando dar luz aos cegos, procuraudo
divulgar a verdade I

Seria o caso de perguntarmos a esses
ministros de Christo; quem é vosso pro
ximo quem é então vosso irmão ?

Aihda aqui Christo responde com a para-
bola do samaritano, que se lé em S. Lucas,
capi 40V. Í9 ; que trancrevemos:
¦ « E Jesus prriseguindo no mesmo discur-
so disüe.

Um homem baixava de Jerusalém a Je-
rico, e caiu nas niflos dos ladrões, que
logo o despojaram dò que levava o depois
de é térém maltratado cem muitai feridas,
se retiraram deixando-o meio morto.

Acouteceii, pois que passava pelo mesmo
caminho úm sacerdote; e quando o viu pas-
sou dé largo; e assim mesmo um levita, che
gandò perto d'aquelle logar, e vendo-o pas-
sou tambem de largo, mas um samaritano
quê ia seu caminho, chegou perto d'ellee
quando o viu se movêo a compaixão.

E chegarido-se, lhe atou as feridas, lan-
çando n'ellas azeite e vinho, o pondo-o so-
bre sua cavalgadura, o levou á uma estala-
jem, e teve cuidado delle.

E ao outro dia tirou dois danarios e deu.
osap estalajadeiro e lhe disss ; tomai con-
ta d'elle e quanto 

"gastares demais eu fo
pagarei quando voltar.»

Qual destes tres: te parece que foi o pro-
ximò daquelle que caiu mas mãos dos la-
d'«is?

Respondeu logo o 'doutor; Aquelle que
uzou com o tal de misericórdia, Então lhe
disse Jesus; pois vae e faze tu o mesmo. »

, Ja se vé que Jesus autevia o procedimen-
to dos que tomarão a missão de represen-
tal-o na terra e assim se explicava para
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evitar perseguisSes f exiiusBes, à protex-
10 de diversidade de crenças.

Jasus mostrava a pratica da caridade pe-
lo samaritano ; o herectico, o regeilado o

reprovado, — e o falta de caridade do pa-
dre, do levita. do orthodoxo; que quaes.
quer que sejão os homens, são irmãos; que

peranta Deos não há nem hereclicos nem

orthodoxos, Jesus quiz banir iodas a diver-
sidade de crença; o dogmatismo e a intole-

rancia que delia se deriva; e da qual so-

mos agora as viclimas.
Porém, pergunlamos : Si n:>s pregamos

á Christo pelos evangelhos, qual a razão

desse exclusivismo a que nos querem con-

detonar, promovendo a desunião e discor-
dia entre nossas famílias ?

Pois não è Christo quem nos garante a

sua assintencia, quando diz : « Em qual-

quer logar que se achem reunidas duas ou

ires pessoas em meu nome eu ahi estarei
com ellas. » (S. Matheus, cap. 18, v. 20).

Si Christo está comnosco porque se afãs-
la de nòs os que se dizem seus ministros
na terra ?

Emfim uma unica vingança promettemos
a esses nossos inimigos graluitos, é de di-

rigirmos a nossa humilde prece ao Sênior
dizendo : Meu Deos, nós chamamos a vossa

misericórdia sobre vossos filhos, nossos ir.

mãos, que desconhecem vossos divinos

preceitos, os únicos que podem assegurar a

paz nesie e no outro mondo. Como Chris-
lo, nós vos dizemos : Perdoae-lhes, Nos-
so Pne, porque elles não sabem o que fa-

zem.
« Bemaventurados sois vós quando vos,

injuriarem e perseguirem e mentindo, fal-
larein todo o mal contra vós por|minha cau.
.a.» (S. Matheus, cap. 5.", v 11).

SUPERTIÇÕES

Sendo nosso propósito combater os erros

e vícios arraigados ainda na familia christã

não podemos deixar em silencio a pratica
de advinhações e responsos praticados nes-

ta cidade.
Existem aqui mulheres que, escudadas na

bóa fé e credulidade do povo, vivem de dar

onsultas aos encantos sobre casamentos,
burros (ugidos, ai resaiem para a obtenção
de desejo? materiaes, servindo-se, para
isso, tio nome dos Santos e de .Maria San-

lissiino, e de cujas praticas são victimas,

as creanças e Cihas familia ; que á conse-
lho (lc ou.r:,- i.tailn- vã.a ;>e.lii resus e ad-

vinhações, deixando, em paga, boas gorge-
ias q;ie serv, ni pira instem.!! os vícios c a
orciosidade de l,,cs ei-pen-iiadoras.

Estas mulheres se eiiíeilaiii com os nomes

de filhas de Miriu,;. irmãs do Sagrado Cora-
ção e oulros títulos : paru melhor se impo
rem a credulidade dos ignorantes.

Entretanto os padres, que lanto mal di-
zem do Spiritismo, admittem e toleram se-
melhantes praticas abusivas, que são exer-
cídas por mulheres que vão todos os dias ao
confissionario.

E' necessário, pois, que a sociedade se
acaulele e promova os meios afim de exter-
minar do seu seio mais esse cancro do fa-
nalismo.

Será melhor que os confessores pela in.
fluencia que exercem sobre as suas confes-
sadas, as aconselhem, prchibindo mesmo

a pratica desses responsos e sorlilegios, tão
condemnadcs pelo Divino Mestre.

Tambem poderá vir em nosso auxilio a

policia, syndicando dosses factos que tantos
males já lem causado a sociedade.

Por nossa parle havemos de combater
essas supt rstições e sorlilegios; e se não
tiverem um paradeiro vollaremos mais cir-
cumnstanciadamenie ao caso.

A BENEVOLÊNCIA

A benevolência é filha da caridade, que>
segundo S. Paulo, é-a essência do christi-
anismo.

Fazer uma coisa e aconselhar oulra, é

querer endireitar a sobra da vara torcida,
escreveu o padre M. Bernardes.

Os que pois, se dizem pregadores do
Evangelho devem ser humildes e caridosos,
abater-se abaixo de seus ouvintes, e acon-
selhar mansamente.

A vozeria, os doeslos, as descomposturas
são próprias de gente sem educação, de

quem tem o diabo no coração e Christo nos
lábios.

O verdadeiro seguidor de Christo mata-se
a alliviar os inales do próximo.

Bale á porta do indigente, e deixa escon-
didamente o sua esmola : enxuga as lagri-
mas dos alllitos aponta-lhes a outra, vida-
oude, disse Chaisto elles serão consolados l

alenta os perseguidos por amarem a ver
dade e a jnsliça, leinbrando-lliss que é dei-
les a bemaveriturança ; aos limpos de cora-

ção. nos que aborrecem a malícia, o dolo e
a fraude, repele-lhes a promessa do mes-
tre : e não menos consola os pobres de es-

pirito, que não sio os idiotas, mas os hu-
mildes, os que attentos ao aviso do Mestre
biisçaiii o ultimo logar.

No Evangelho que a nossa gente não co-
nhecé. falla-se nos que serão lançados nas
trevas apezar de alegarem que liveram sem-

pre na bocca o nome do. Senhor.
Esses, diz Christo, não'amam a Deos se-

não com os lábios, porque desprezam os

pobres.
K' Bolavel. e muilo para meditações, que

as aceusações do Juiz versam somente sobre
infrações da caridade.

A prosapia, a arrogância e a soberba sào

próprias aos phariseiis, daquelles que
Christo comparou aos sepulchros, que são
brancos bor lóra e cheios de podridão por
denlro.

O clero brazjleiro deve fugir do fermento
dos phariseus, qae sob diversos nomes en-
xovalham a santíssima doutrina do Enviado
de Deos.

Dr. Augusto Jose' da Silva.
(Da Gazetinha).

NOTICIAM»

O nosso grupo spirita celebra suas ses-
soes nas sextas-feiras, ás 7 horas di noile,
na casa n. 1 da rua das Escadinhas.

MÉDIUM CURADOR

Odr. Eduardo Silva, engenheiro, estáfa-
zendoem S. Paulo, curas assombrosas com
sua mediumnidade curadora, operando a
cura de moléstias julgadas incuráveis por
médicos e especialistas, alheios a nossa
doutrina.

Verdadeiros espíritos livres e indepen-
dentes dão, com a necessária insuspeiç.So,
o seu testemunho imparcial; e entre oulras
pessoas vemos attestando ,i veracidade des-
sas curas Oí drs. Monteiro de Barros, Oren-
cio Vedigal, Malheus Chaves, Eduardo Al-
varez, Almeida Nogueira, Sebastião Fran-
cisco de Mello e outros bem conhecidos na
capilal de S. Paulo e que seria longo enu-
merar.

Emiiin o dr. Eduardo Silva, com a força
mediumnica de que c dotado, com uma hu-
mildade que o engrandece e com a sua fia
robusta em Deos tem feito verdadeiras ma-
ravilhas como sejão : curar surd&s e mudos,
paralyticos, ,morpheticos, lisicos e outras
enfermidades gravíssimas.

Queo Pae das misericórdias o fortaleça e
ampare para o bem da humanidode solfrs-
dora.

Informam-nos que dous distinetos cava-
lheiros desta cidade seguiram para S. Pau-
lo á consultar o dr. Eduardo.

Para mais esclarecimentos ver o « Befor-
mador » de 13 de Fevereiro, e « A Noticia »
periódicos esles da Capital Federal.

Avisamos a Iodas as pessoas que deseja-
rem tomar as assignaturas do Reformador,
Verdade e Luz, Perdão, Amor e Caridade.
que nos incumbimos de mandar tomai-as.


